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1. HISTÓRICO DO CURSO 
O Curso de Bacharelado em Enfermagem foi implantado a partir da verificação da necessidade de se proporcionar à comunidade da área de abrangência da Universidade Paranaense - UNIPAR, Unidade de Paranavaí, a possibilidade de contar na esfera do Ensino Superior com um curso que pudesse formar profissionais competentes na área de enfermagem devido à necessidade local e regional.

A proposta de uma formação também ao cenário regional vem de encontro às exigências do mercado como resposta responsável desta Instituição para a formação profissional que venha impactar no perfil da região. 

O Município de Paranavaí está localizado no noroeste do Paraná, com uma área de 1.202,151 km2. Encontra-se distante 493 km da capital e está a 23º04’23’’ de latitude sul e 52º27’55’’ de longitude oeste de Meridiano de Greenwich. Está a 503 metros de altitude e possui clima tropical de altitude. De acordo com o IBGE, Censos e Estimativas 2010, Paranavaí conta atualmente com uma população total de 81.590 habitantes, com sendo 48,15 % do sexo masculino e 51,85% do sexo feminino, com uma média de Taxa Bruta de Natalidade em 2010 de 13,33 por 1.000/habitantes. 

Segundo o IPARDES (2009), a População Economicamente Ativa do Município é de 37.056 mil pessoas, com renda per capta de 312.97 R$ 1,00 e Produto Interno Bruto per capta de 10.750 R$ 1,00 e a preços correntes 883.619 R$ 1000,00. O município possui, segundo o IBGE (2007), uma Taxa de Crescimento Anual Total de 0.91 %. As atividades econômicas são divididas em agropecuária e indústria de transformação. Paranavaí se destaca em vários pólos da agroindústria no cenário Paranaense.  Em suas terras, a maioria sendo entre médias e pequenas propriedades, se produz principalmente cana de açúcar, laranja, soja, trigo e milho, além da forte pecuária da região e indústrias, especialmente as de transformação.

De acordo com o IBGE/IPARDES (2000), Paranavaí possui 4.207 famílias em situação de pobreza. Está classificada em 44º lugar no Estado do Paraná e em 883° lugar no Brasil, com um Índice de Desenvolvimento Humano (IDH-M) de 0,787. A expectativa de vida ao nascer é de 69,6 anos, com 8,69% de idosos e 65,3% da população com faixa etária entre 25 a 60 anos e em atividade. A Taxa de Alfabetização de adultos é de 90,25% e a Taxa Bruta de Frequência Escolar é de 85,44 %. O município conta com 3.948 alunos matriculados no ensino superior (MEC/INEP, 2009), 3.843 no ensino médio, 12.005 no ensino fundamental, 2.689 na pré-escola e creches, 357 na educação especial e 2.586 na educação de jovens e adultos (SEED, 2009).

O município de Paranavaí encontra-se atualmente, como pólo da Associação dos Municípios do Noroeste do Paraná – AMUNPAR, num representativo de 2,4% da população total do Paraná (DATASUS 2009). É o principal centro para os atendimentos em saúde, pois é sede do CIS-AMUNPAR - Consórcio Intermunicipal de Saúde da Região AMUNPAR, Instituição que dirige o Centro Regional de Especialidade - CRE. Portanto a Unidade Universitária de Paranavaí estende seus benefícios aos 28 municípios da AMUNPAR devido sua influência também geoeducacional, pois os acadêmicos são oriundos do próprio município, de cidades vizinhas, de outros municípios do Estado do Paraná e de outros Estados Brasileiros. Esta ligação permanente entre a Universidade e a comunidade se manifesta numa série de programas voltados para atividades extensionistas e culturais. Através de projetos de extensão, que envolvem acadêmicos e a comunidade regional, gera-se uma participação efetiva no aprendizado em diversos setores sociais, colaborando sobremaneira com a qualidade de vida da população. Esse desafio atende aos imperativos da conformidade, prevenção, excelência, dedicação e responsabilidade para garantir uma educação comprometida com a cidadania.

Dentre os coeficientes de impacto, deve ser analisado também o Coeficiente de Mortalidade Geral (CMG), que é o risco de uma pessoa morrer por qualquer causa em uma população em um determinado período. Segundo o DATASUS (2009) o CMG ficou em 354 óbitos hospitalares e do total de mortes, 60,7% pertenciam ao sexo masculino e 39,27% ao sexo feminino. As cinco principais causas foram às doenças dos aparelhos circulatório e respiratório representando 24,5% do total de óbitos para cada, doenças do aparelho digestivo representando 10,7%, as doenças infecciosas e parasitárias representando 8,76%, as doenças do aparelho geniturinário representando 7,9%, e os óbitos por doenças originadas no período perinatal representando 5,65% do total de óbitos. Desde o ano de 2006, estes grupos de doenças tem se mantido como principais causas de óbito, com pequena diferença nas porcentagens em cada uma delas, porém ressalta-se o percentual de doenças infecciosas e parasitárias e os óbitos por doenças originadas no período perinatal. No ano de 2005, prevaleceu a mortalidade geral 566/1000 habitantes, coeficiente de mortalidade por doenças transmissíveis igual a 18,71/100000 habitantes, mortalidade por doenças do aparelho circulatório igual a 178,78/100000 habitantes (SESA). Neste contexto, fez-se necessário uma nova estrutura organizacional para o desenvolvimento de todas as ações de vigilância, prevenção e controle de doenças, além da promoção da saúde. Também os programas relevantes de prevenção e controle com o objetivo de desencadear ações oportunas para reduzir e eliminar riscos.

O Coeficiente de Mortalidade Infantil (CMI) em Paranavaí, em 2005 foi de 14,44/1000 nascidos vivos (NV) e em 2009 foi reduzido para 13,62/1000 NV, valores considerados bons, uma vez que a Organização Mundial da Saúde (OMS) preconiza como baixos indicadores de mortalidade infantil, coeficientes menores de 20 óbitos por 1000 NV, para países em desenvolvimento. O Coeficiente de Mortalidade Materna no ano de 2009 foi de 85,9 óbitos por 1.000 nascidos vivos.


Com o Sistema de Informação sobre Nascimentos (SINASC), observou-se que em Paranavaí, no ano de 2006, nasceram 1.164 crianças (2009 – 1.213). O Coeficiente de Natalidade vem se mantendo de 1,7 nascimentos por 1000 habitantes desde 2007.  Pela análise das Declarações de Nascidos Vivos (DNV), preenchida para cada criança que nasce, foi possível identificar que, do total de partos realizados em 2003, 50,09% foram cesáreos, e em 2009 ocorreu um aumento deste percentual para 63,8%.

O profissional Enfermeiro é o conhecedor da ciência e arte do cuidado humano, tendo como perfil o conhecimento critico e reflexivo na atuação generalista, pautada em modelos como o SUS – Sistema Único de Saúde e dentro deste contexto, aproxima o acadêmico da realidade, fazendo-o entender-se como profissional atuante e modificador do processo saúde-doença, com características generalistas de comprometimento e qualidade da assistência. Seu papel como um agente de mudanças e inovações, é primordial para o desenvolvimento das comunidades locais e regionais, assim o Curso de Bacharelado em Enfermagem da Unidade de Paranavaí, foi implantado e assume o compromisso com a qualidade acadêmica que viabilize a formação inicial e continuada desse profissional. 

Como o novo Plano Nacional de Educação (PNE) tanto as metas quanto as estratégias premiam iniciativas para todos os níveis, modalidades e etapas educacionais, com a universalização e ampliação do acesso e atendimento em todos os níveis educacionais. Estabelece ainda estratégias para alcançar a universalização do ensino de quatro a 17 anos, prevista na Emenda Constitucional nº 59 de 2009. São estabelecidas metas claras para o aumento da taxa de alfabetização e da escolaridade média da população. Além disso, há estratégias específicas para a inclusão de minorias, como alunos com deficiência, indígenas, quilombolas, estudantes do campo e alunos em regime de liberdade assistida. 

Segundo dados do COREN PR, Subseção Maringá, qual Paranavaí pertence, existem 2.076 registros (definitivos e provisórios) de profissionais Enfermeiros, 2.599 técnicos de Enfermagem, 2.950 auxiliares de Enfermagem e 10 atendentes, totalizando 7.635 para esta subseção enquanto que para o Paraná somam-se 69.244 profissionais registrados, sendo 15.172 registros de profissionais Enfermeiros, 23.849 técnicos de Enfermagem, 30.162 auxiliares de Enfermagem e 61 atendentes. 

O Curso de Bacharelado em Enfermagem foi implantado na Unidade de Paranavaí da UNIPAR, no ano de 2004 através da Resolução UNIPAR n.º 20/03 de 04/01/2003 com funcionamento no(s) turno(s) noturno e matutino. Sua base de sustentação é a LDB n.º 9394/96 de 20 de Dezembro de 1996 e os Atos dela derivados, bem como a legislação específica do campo de atuação do profissional. Além das Leis de Diretrizes e Bases, a organização do Curso está baseada em parâmetros descritos no Currículo Mínimo exigido pelo MEC n.º 855 de 22/03/2002, Recomendações da Comissão de Especialistas de Ensino e Recomendações do Conselho Federal de Enfermagem.

O curso fundamenta-se nos valores democráticos, que serão assumidos tanto no seu ideário como na efetivação de sua proposta pedagógica. Acredita-se, também, nas possibilidades de intervenção na sociedade de uma educação transformadora, respaldada em uma concepção de homem como, sínteses de múltiplas determinações e sujeitos de direitos que lhes garantam a cidadania. A conquista desses direitos básicos, capazes de assegurar a inserção na prática social de modo justo e igualitário, relacionada também, à qualificação para o exercício do trabalho. Para que essa se efetive, é fundamental o papel de uma educação de qualidade que contemple o ser humano em todas as suas dimensões, seja ela biológica, ou afetivo-emocional e social, capacitando-o para o enfrentamento na sociedade do conhecimento, que está a exigir novas qualificações em termos de acesso e processamento de novas linguagens e códigos, e permitindo-lhe posicionar-se diante das diversidades e das mudanças ocorridas principalmente, no mundo do trabalho.            


As atividades curriculares e extracurriculares inseridas no Curso de Bacharelado em Enfermagem contribuem para melhorar a qualidade de vida da comunidade local, garantindo aos acadêmicos a participação em projetos de ensino, de extensão e de pesquisa utilizados como forma de integração com as comunidades de sua área de abrangência, vindo de encontro com a essência da formação do Enfermeiro, onde estudo teórico deve emanar dos problemas práticos vivenciados à medida que estes ocorrem no dia-a-dia das atividades de aprendizagem.

Assim, como Paranavaí é sede da 14.ª Regional de Saúde, que hoje conta com aproximadamente 250.511 habitantes em sua área de abrangência. Os dados referentes ao município de Paranavaí e região deixam clara a dificuldade que o serviço enfrenta. As sub notificações mascaram a realidade epidemiológica. As doenças cardiovasculares representam a maior parte do coeficiente de mortalidade, incluindo as doenças hipertensivas, doenças isquêmicas do coração e as doenças cerebrovasculares.

Este fato vem reafirmar a importância do profissional enfermeiro assumir a assistência e a sistematização no programas de saúde da família, onde são desenvolvidas as atividades de prevenção a estas doenças. Os programas de agentes comunitários de saúde e saúde da família apresentam cobertura insuficiente para impactar sobre os dados de morbimortalidade da população. Os coeficientes de morbimortalidade geral demonstram a necessidade de ações para o enfrentamento das doenças crônicas e degenerativas, bem como a captação precoce para a prevenção de doenças neoplásicas que representam à segunda causa de mortes no município. 

O fato de ser a maior força de trabalho no âmbito da saúde, respondendo por 50% de toda a mão-de-obra empregada no setor, integrada por 14 carreiras, também dá idéia da importância do enfermeiro profissional para a saúde e, por conseguinte, para a sociedade e para o País. Por tais motivos e visando construir profissionais atuantes, compromissados e críticos é que o curso de Enfermagem da Unidade de Paranavaí oferece à região a possibilidade de contar na esfera do Ensino Superior com um curso que forme profissionais qualificados, por formação e experiência, para atuar nas diversas áreas de assistência de enfermagem.
1.2. Trajetória Histórica e as Bases Legais do Curso 

O Curso de Bacharelado em Enfermagem foi implantado na Unidade de Paranavaí da UNIPAR, no ano de 2004 através da Resolução UNIPAR n.º 20/03 de 04/01/2003, com início em fevereiro de 2004, funcionando no(s) turno(s) noturno e matutino. Sua base de sustentação é a LDB n.º 9394/96 de 20 de Dezembro de 1996. Além das Leis de Diretrizes e Bases, a organização do Curso está baseada em parâmetros descritos no Currículo Mínimo exigido pelo MEC n.º 855 de 22/03/2002. Obteve Reconhecimento pela Portaria MEC n.o 761 de 08/06/2009, DOU 10/06/2009, e obteve sua Renovação de Reconhecimento pela Portaria MEC n.o 761 de 08/06/2009 DOU 10/06/2009 no ano de 2011. Desde 2005 o curso passou a funcionar somente no período noturno. 
Desde sua implantação em fevereiro de 2004, o Curso sofreu mudanças na matriz curricular a fim de adequação às diretrizes curriculares do curso de enfermagem. Estas mudanças ocorreram no ano de 2005 com a implantação da Matriz Curricular - Currículo Pleno/2005 (2). Em 2006 foi implantada a Matriz Curricular - Currículo Pleno/2006 (1), em 2008 a Matriz Curricular - Currículo Pleno/2008 (1) e em 2009 a Matriz Curricular - Currículo Pleno/2009 (1). Em 2010 ocorreu a última adequação do currículo do curso com a implantação da Matriz Curricular – Currículo Pleno/2010.

O Curso de Bacharelado em Enfermagem, da Unidade de Paranavaí, hoje, se constitui como parte do processo evolutivo e do desenvolvimento da sociedade Paranavaiense e suas instâncias regionais. O Curso de Bacharelado em Enfermagem passou a ser idealizado na Unidade de Paranavaí e assim, resultando na sua existência devido a realidade epidemiológica da região noroeste do Paraná diante das dificuldades apresentadas pelo setor saúde e pela procura local e regional do Curso de Enfermagem por auxiliares e técnicos de enfermagem, esta procura era ainda pressionada, ano a ano, pelos jovens que concluíam o Ensino Médio e por suas buscas incessantes de formação em nível superior.
Contudo, a implantação e funcionamento do Curso de Bacharelado em Enfermagem da Unidade de Paranavaí, vem reafirmar a importância do profissional enfermeiro assumir a assistência e a sistematização nos programas de saúde do Ministério da Saúde, onde são desenvolvidas as atividades de prevenção de doenças e promoção da saúde, objetivando prevenir ou controlar a evolução de doenças que marcam a realidade epidemiológica não só local e regional, mas também a nível nacional e mundial. Os programas de Agentes Comunitários de Saúde e Estratégia Saúde da Família ainda apresentam cobertura insuficiente para impactar sobre os dados de morbimortalidade da população. Tais coeficientes de morbimortalidade geral demonstram a necessidade de ações em saúde para o enfrentamento das doenças crônicas e degenerativas, bem como a captação precoce da população para controlar a evolução das doenças, impactando no perfil epidemiológico local e regional. Neste sentido, mantendo a preocupação de atender aos seus princípios, a UNIPAR incorporou o curso de Enfermagem ao município de Paranavaí, o qual se encontra atualmente, como pólo da AMUNPAR. 
O Consórcio Intermunicipal de Saúde - CIS/AMUNPAR, é uma Associação entre os 28 Municípios da Região Noroeste do Paraná que compõem a Associação dos Municípios do Noroeste do Paraná (AMUNPAR), que visa assegurar ações e serviços de saúde à  uma população de mais de 240.501 habitantes. Por ser o Enfermeiro o profissional diretamente envolvido com o cuidado do outro, representando a maior força de trabalho no âmbito da saúde, respondendo por 50% de toda a mão-de-obra empregada no setor, integrada por 14 carreiras, reafirma a importância do enfermeiro profissional para a saúde e, por conseguinte, para a sociedade do Noroeste do Paraná e para o País. 

Por tais motivos e visando construir profissionais atuantes, compromissados e críticos é que a UNIPAR se envolveu na implantação do curso de Enfermagem, contemplando o município de Paranavaí e a região do Noroeste do Paraná com mais este curso na área de saúde. E desta forma, oferecer à comunidade local e regional a possibilidade de contar na esfera do Ensino Superior com um curso que forme profissionais qualificados, por formação e experiência, para atuar nas diversas áreas de assistência de enfermagem.
A organização curricular flexível tem permitido a formação do enfermeiro em consonância com a necessidade regional. O currículo implantado e mantido foi o anual, com suspensão da oferta do curso no período matutino a partir do ano de 2005, devido às dificuldades sócioeconômicas dos acadêmicos em conciliar trabalho e estudo. Os Estágios Supervisionados do Curso e as Práticas Supervisionadas do Curso de Bacharelado em Enfermagem, inicial e atual, ofertadas em período diurno, conforme recomendado pela Comissão de Especialistas – SESU/MEC, como parte formativa importante e por meio de seus representantes busca preparar o acadêmico para o trabalho profissional, de maneira reflexiva com uma visão social mais ampla e uma maior precisão na construção da identidade profissional, agregando a teoria e a prática aos reflexos do cotidiano educativo numa visão de unicidade que permita preparar o profissional competente para atuar nos diferentes serviços da área de saúde/enfermagem.

A formação vivenciada no âmbito do Curso de Bacharelado em Enfermagem, com conteúdos e disciplinas entrecruzadas nos campos de estágio e práticas supervisionadas, bem como nas práticas de laboratório no ambiente da Universidade promove o conhecimento da prática profissional do enfermeiro e do seu papel social por meio de uma formação articulada. Toda ação do enfermeiro, as relações humanas, concepções, modos de vida e produção histórico-social da vida humana, passa pelo processo dinâmico do saber profissional pela relação, integração e superação das condições e necessidades econômicas, políticas – ideológicas, sociais, humanas e fisiológicas com as quais o enfermeiro irá vivenciar e trabalhar nestes meios, possibilitando assim, maior vivência, experiência que contribuirão para uma ação formativa mais profissional e generalista.
Diante dos novos desafios impostos pela ciência, pelas novas tecnologias e pelo avanço dos meios de comunicação e das demandas sociais, foram elaborados pelo Ministério de Educação e Cultura juntamente com outros órgãos e Instituições Educacionais, vários documentos normativos para assegurar as mudanças e transformações necessárias à formação do novo cidadão. 

Nessa perspectiva, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei n.º 9394/96, prevê no seu Art. 2.º, inciso I, que: “os estabelecimentos de ensino, respeitadas as normas comuns e as dos seus sistemas de ensino, terão a incumbência de elaborar e executar sua proposta pedagógica”, e, concretizando a condição de autonomia pedagógica no seu Art. 53, “assegura às Universidades além de outras competências, autonomia para criar, organizar e extinguir cursos e programas de educação superior para fixar os currículos dos seus cursos e programas, observadas as diretrizes gerais pertinentes”, apontando para a construção de propostas integradoras e norteadoras de ações pedagógicas de flexibilização curricular.

Além do Plano Nacional de Educação (Lei n.º 10.172 de 09/01/2001), a LDB afirma a responsabilidade da universidade na formação do indivíduo. No Art. 43, inciso I, diz: “estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento reflexivo”.

Assim, adequadas ao mercado de trabalho e visando solidificar essa autonomia, surgiram as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Enfermagem, definidas pelo Conselho Nacional de Educação, através da Resolução CNE/CES n.º 3, de 7 de novembro de 2001, substituindo um currículo pleno antes mais rígido, por uma estrutura mais aberta que valoriza as necessidades e peculiaridades regionais e profissionais. Possibilitou-se então que as Universidades, analisando o contexto em que estão inseridas, possam elaborar um modelo curricular flexível com base no desenvolvimento de competências a serem trabalhadas em cada curso, contemplando e valorizando conhecimentos, habilidades e atitudes de uma forma mais ampla, que se reflete diretamente em seus projetos pedagógicos em consonância com as exigências do mundo contemporâneo.

Ante este novo cenário permeado por novas políticas e diretrizes para a Educação Superior, e o novo cenário social que requer um profissional dotado de postura crítica e criativa, ativo e desperto a novas competências, conforme estabelece a Resolução CES/CNE n.º 3, de 7 de novembro de 2001, “o curso de graduação em Enfermagem enseja condições para que o futuro Enfermeiro seja capacitado a: conhecer e intervir sobre os problemas/situações de saúde-doença mais prevalentes no perfil epidemiológico nacional, com ênfase na sua região de atuação, identificando as dimensões bio-psico-sociais dos seus determinantes. Atuando com senso de responsabilidade social e compromisso com a cidadania, como promotor da saúde integral do ser humano”. 

Neste contexto, definiu-se uma concepção teórico-metodológica para o Curso de Bacharelado em Enfermagem, a qual, está fundamentada num modelo curricular organizado por disciplinas, mas que busca na diversidade de atividades teórico-práticas uma área de inovação para a construção de alternativas educativas mais coerentes e integradas com o perfil do profissional requerido para a sociedade econômico-social e tecnológica do século XXI e na habilidade para desenvolver um trabalho multidisciplinar em equipe, como um diferencial para melhor se ajustar ao novo perfil profissional do Enfermeiro.

Deste modo, a concepção filosófica do Curso de Bacharelado em Enfermagem da Unidade de Paranavaí está pautada nos princípios éticos e humanísticos voltados à cidadania. Neste sentido, o futuro Enfermeiro se revelará como um profissional atento aos problemas do mundo presente, em particular os nacionais e regionais, prestador de serviços especializados à comunidade e capaz de estabelecer com esta uma relação de reciprocidade. É nestes termos que a concepção que embasa a filosofia de educação e fundamenta a metodologia norteadora da organização didático-pedagógica e curricular do Curso de Bacharelado em Enfermagem da UNIPAR delineia um profissional generalista e que perceba a importância dos procedimentos técnicos e éticos de sua profissão e o impacto social de transformação, e que saiba “aprender a aprender”, que “saiba conviver” contribuir com o desenvolvimento da ciência e da tecnologia, com vistas à melhoria da qualidade de vida da sociedade.
O Curso atende também o disposto pelo Decreto n.º 5.626, de 22 de dezembro de 2005 que regulamenta a Lei n.º 10.436, de 24 de abril de 2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras, como disciplina optativa a todos os cursos superiores de graduação, e o art. 18 da Lei n.º 10.098, de 19 de dezembro de 2000. Assim o Curso de Bacharelado em Enfermagem inseriu a disciplina de Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS como disciplina optativa.

No Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em Enfermagem, além dos conteúdos estabelecidos na Legislação descrita acima, os alunos compartilham uma formação transversal de conteúdos referentes às Políticas de Educação Ambiental (Lei n.º 9.795, de 27 de abril de 1999 e Decreto n.º 4.281/2002), Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena, contidas na Lei n.º 11.645, de 10 de março de 2008 e Resolução CNE/CP n.º 01, de 17 de junho de 2004, de forma disciplinar obrigatória, e de enriquecimento curricular ou de projetos de ensino, pesquisa e extensão universitária. 

2.
IDENTIFICAÇÃO

	CURSO


	ENFERMAGEM

	NÚMERO DE VAGAS: 80 vagas

	TURNO: Noturno

	CARGA HORÁRIA: 4.800 h/a



	MODALIDADE
	X
	BACHARELADO

	INTEGRALIZAÇÃO
	Tempo mínimo:  05 (cinco) anos

	
	Tempo máximo: 08 (oito)  anos

	UNIDADE 


	Paranavaí

	ENDEREÇO


	Av. Huberto Bruning, 360, Jardim Santos Dumont. Paranavaí-PR. CEP: 87706-140.

	ANO DE IMPLANTAÇÃO DO CURSO
	2004


3. OBJETIVOS DO CURSO

3.1. Objetivo Geral

Formar profissionais com capacidade de desenvolvimento intelectual autônomo e permanente, éticos e comprometidos com a construção de uma sociedade mais justa e igualitária. Com conhecimentos técnicos, humanísticos, ambientais e histórico-sociais necessários ao entendimento, interpretação e intervenção na realidade nacional e regional. Instrumentalizando-os com métodos, técnicas e recursos que possibilitem uma atuação condigna e competente nas suas funções na área de enfermagem.
3.2. Objetivos Específicos

A formação deve compreender, também, o desenvolvimento de competências técnico-científicas, ético-políticas, sócioeducativas contextualizadas que permitam ao profissional:

- reconhecer o papel social do enfermeiro para atuar em atividades de política e planejamento em saúde;

- reconhecer a saúde como direito e condições dignas de vida e atuar de forma a garantir a integralidade da assistência em todos os níveis de complexidade do sistema;

- compreender a política de saúde no contexto das políticas sociais, reconhecendo os perfis epidemiológicos das populações;

- compreender e reconhecer às especificidades regionais de saúde;

- prestar assistência sistematizada individual e coletiva através de ações integradas de promoção, proteção, recuperação e reabilitação da saúde em todas as fases do ciclo vital e do processo saúde-doença;

- gerenciar o processo de trabalho em enfermagem com princípios de ética e de bioética, tanto em nível individual como coletivo em todos os âmbitos de atuação profissional;

- desenvolver e implementar programas de educação, promoção a saúde e participar na formação e qualificação contínua dos trabalhadores de enfermagem e de saúde;

- Proporcionar programas complementares de educação envolvendo atividades de monitoria, projetos sociais e culturais de extensão e pesquisa; 
4. PERFIL PROFISSIOGRÁFICO DO EGRESSO

O Egresso dos cursos de graduação da Universidade Paranaense - UNIPAR é caracterizado por uma formação profissional atualizada fundamentada nos conhecimentos técnico-científicos, bem como nos princípios éticos e humanísticos voltados à cidadania. Neste sentido, ele se revela como um profissional capaz de reconhecer os problemas do mundo presente, em particular os nacionais e regionais, prestar serviços especializados à comunidade e estabelecer com esta uma relação de reciprocidade.
A partir das competências e das habilidades gerais do egresso do Curso de Graduação em Enfermagem da UNIPAR, consoante o que dispõe o art. 3.°, da Resolução CNE/CES n.º 3, de 7/11/2001, deve ser assegurado, no perfil do formando egresso a formação generalista, humanista, crítica e reflexiva; atento a realidade social, cultural e econômica. Capaz de atuar em todos os níveis de atenção à saúde; dentro dos princípios técnicos e científicos, com sólida formação humanística e ética, voltada ao benefício da comunidade em que exercerá sua profissão.
4.1. Competências e Habilidades

O Curso de Bacharelado em Enfermagem da Universidade Paranaense – UNIPAR, deve possibilitar, no perfil específico do egresso, as seguintes competências e habilidades relacionas a atenção a saúde, comunicação, liderança, administração e gerenciamento, bem como as competências e habilidades específicas elencadas abaixo:

· Atuar profissionalmente, compreendendo a natureza humana em suas dimensões, em suas expressões e fases evolutivas;

· Incorporar a ciência/arte de cuidar como instrumento de interpretação/ profissional;

· Estabelecer novas relações com o contexto, reconhecendo as estruturas e as formas de organização social, suas transformações e expressões;

· Reconhecer a saúde como direito e condições dignas de vida e atuar de forma a garantir a integralidade da assistência, entendida como conjunto articulado e contínuo das ações e serviços preventivos e curativos, individuais e coletivos, exigidos para cada caso em todos os níveis de complexidade do sistema;

· Assumir o compromisso ético, humanístico e social com o trabalho multiprofissional em saúde;

· Responder às especificidades regionais de saúde mediante intervenções planejadas estrategicamente, em níveis de promoção, prevenção e reabilitação à saúde, dando atenção integral à saúde dos indivíduos, das famílias e da comunidade;

· Utilizar o trabalho em equipe e articulação das práticas de cuidado à saúde individual e coletiva para obter vínculo, responsabilidade, eficiência e eficácia no atendimento;

· Utilizar recursos, instrumentos e métodos de trabalho para orientar e sistematizar a sua prática;

· Desenvolver formação técnico-científica que confira qualidade ao exercício profissional;

· Compreender a política de saúde no contexto das políticas sociais, reconhecendo os perfis epidemiológicos das populações;

· Atuar como sujeito no processo de formação profissional voltada ao desenvolvimento de competência e ao trabalho em equipe, considerando o processo de trabalho como eixo norteador desse processo;

· Planejar e implementar programas de qualificação contínua dos profissionais de enfermagem de modo a favorecer o desenvolvimento de competência profissional para o cuidado, na perspectiva da integralidade;

· Desenvolver, participar e aplicar pesquisa e ou outras formas de produção de conhecimento que objetivem a qualificação profissional com crescente domínio e autonomia, segundo o padrão de excelência ético-social;

· Diagnosticar e solucionar problemas de saúde comunicar-se, de tomar decisões, de intervir no processo de trabalho, de trabalhar em equipe, gerenciar conflitos e situações de crise de forma estratégica e que possibilite aprendizagem dos sujeitos envolvidos no processo;

· Coordenar o trabalho da equipe de enfermagem, selecionar, priorizar e analisar problemas para construir planos de intervenção, segundo relevância e impacto na transformação da realidade institucional e social;

· Coordenar e participar ativamente do processo de cuidar em enfermagem, levando em conta contextos e demandas de saúde da população;

· Exercer a profissão reconhecendo-se como cidadão comprometido e ativador de mudanças das práticas de saúde e do processo de formação profissional;

· Participar da composição das estruturas deliberativas e executivas do sistema de saúde;

· Assessorar órgãos, empresas e instituições em projetos de saúde;

· Reconhecer o papel social do enfermeiro para atuar em atividade política e de planejamento em saúde;

· Reconhecer a necessidade de organizar-se como trabalhador de saúde, tem disponibilidade interna e participa da lutas por melhores condições de vida e trabalho, comprometendo-se a participar das entidades de classe.
5.  ÁREA DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL
O enfermeiro com formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, deverá atuar em diferentes cenários da prática com base no rigor científico e intelectual. Capacitado ao exercício profissional nos seguintes campos de atuação:
· Unidades de Saúde Públicas e Privadas: ambulatórios, clínicas, hospitais;

· Postos de Saúde, Centros de Saúde, Estratégia Saúde da Família;

· Rede de Atenção em Saúde: Centros de Atenção Psicossocial;

· Saúde Complementar;

· Empresas de assessoria e consultoria;

· Escolas Técnicas e profissionalizantes;

· Faculdades e Universidades;

· Empresas (Equipe de Saúde Ocupacional);

· HomeCare.
No Art. 11 da Lei Federal nº 7.498/86 encontra-se o embasamento das ações elencada para o exercício das atividades do profissional enfermeiro, sendo: 

Privativamente:
· direção do órgão de Enfermagem integrante da estrutura básica da instituição de saúde, pública ou privada, e chefia de serviço e de unidade de Enfermagem; 

· organização e direção dos serviços de Enfermagem e de suas atividades técnicas e auxiliares nas empresas prestadoras desses serviços; 

· planejamento, organização, coordenação, execução e avaliação dos serviços de assistência de Enfermagem; 

· consultoria, auditoria e emissão de parecer sobre matéria de Enfermagem; 

· consulta de Enfermagem;

· prescrição da assistência de Enfermagem; 

· cuidados diretos de Enfermagem a pacientes graves com risco de vida;

· cuidados de Enfermagem de maior complexidade técnica e que exijam conhecimentos de base - científica e capacidade de tomar decisões imediatas.

Como integrante da equipe de saúde:
· participação no planejamento, execução e avaliação da programação de saúde;

· participação na elaboração, execução e avaliação dos planos assistenciais de saúde;

· prescrição de medicamentos estabelecidos em programas de saúde pública e em

· rotina aprovada pela instituição de saúde; 

· participação em projetos de construção ou reforma de unidades de internação;

· prevenção e controle sistemática de infecção hospitalar e de doenças transmissíveis em geral; 

· prevenção e controle sistemático de danos que possam ser causados à clientela durante a assistência de Enfermagem;

· assistência de Enfermagem à gestante, parturiente e puérpera; 

· acompanhamento da evolução e do trabalho de parto; 

· execução do parto sem distócia;

· educação popular e em saúde visando à melhoria de saúde da população. 
6.
ORGANIZAÇÃO CURRICULAR
6.1. Currículo Pleno
	MATRIZ CURRICULAR


Unidade:              PARANAVAÍ 

Curso: 
 ENFERMAGEM

Graduação: 
 BACHARELADO

Regime: 
 SERIADO ANUAL - NOTURNO

Duração: 
 5 (CINCO) ANOS LETIVOS

Integralização: A) TEMPO TOTAL  - MÍNIMO  =  05 (CINCO) ANOS LETIVOS

                                                              - MÁXIMO  =  08 (OITO) ANOS LETIVOS

 B) TEMPO ÚTIL (Carga Horária) =  4.800 H/AULA (*)
	CURRÍCULO PLENO/2012


1.ª SÉRIE 

	CÓDIGO
	DISCIPLINAS
	CHA
	MODALIDADE

DE OFERTA

	99-7087-02
	LÍNGUA PORTUGUESA
	080
	Semipresencial

	99-8023-04
	ANATOMIA HUMANA
	160
	

	99-8840-02
	NOÇÕES DE CIÊNCIAS SOCIAIS
	080
	Semipresencial

	99-8846-03
	BASES BIOLÓGICAS APLICADAS À SAÚDE
	120
	

	99-9115-03
	INTRODUÇÃO À SAÚDE PÚBLICA
	120
	

	99-9116-03
	SEMIOLOGIA E SEMIOTÉCNICA DE ENFERMAGEM I
	120
	

	99-9117-03
	INTRODUÇAO À ENFERMAGEM
	120
	

	(**)
	ATIVIDADES COMPLEMENTARES
	120
	

	Carga Horária / Total Anual
	920
	


2.ª SÉRIE

	CÓDIGO
	DISCIPLINAS
	CHA
	MODALIDADE

DE OFERTA

	99-7196-02
	BIOQUÍMICA 
	080
	

	99-7574-02
	MICROBIOLOGIA E IMUNOLOGIA GERAL
	080
	

	99-7577-02
	PARASITOLOGIA GERAL 
	080
	

	99-7584-02
	PROCESSOS PATOLÓGICOS 
	080
	

	99-8783-03
	FISIOLOGIA E BIOFÍSICA
	120
	

	99-9118-03
	BIOSSEGURANÇA E AÇÕES EM ENFERMAGEM
	120
	Semipresencial

	99-9119-03
	SEMIOLOGIA E SEMIOTÉCNICA DE ENFERMAGEM II
	120
	

	99-9147-02
	ENFERMAGEM NA ATENÇÃO BÁSICA DE SAÚDE I
	080
	

	99-9148-01
	PRÁTICAS SUPERVISIONADAS EM SEMIOLOGIA E SEMIOTÉCNICA DE ENFERMAGEM I
	040
	

	(**)
	ATIVIDADES COMPLEMENTARES
	120
	

	Carga Horária / Total Anual
	920
	


3.ª SÉRIE 

	CÓDIGO
	DISCIPLINAS
	CHA
	MODALIDADE

DE OFERTA

	99-7361-02
	PSICOLOGIA GERAL 
	080
	

	99-8833-02
	METODOLOGIA DA PESQUISA 
	080
	Semipresencial

	99-8854-02
	BIOÉTICA E LEGISLAÇÃO 
	080
	Semipresencial

	99-9149-02
	METODOLOGIA DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM
	080
	

	99-9150-03
	FARMACOLOGIA GERAL 
	120
	

	99-9151-02
	EPIDEMIOLOGIA E VIGILÂNCIA A SAÚDE
	080
	

	99-9152-03
	ENFERMAGEM NA ATENÇÃO BÁSICA DE SAÚDE II
	120
	

	99-9153-02
	ENFERMAGEM EM SAUDE MENTAL E PSIQUIATRIA I
	080
	

	99-9154-02
	ENSINO E PESQUISA EM ENFERMAGEM
	080
	

	99-9155-02
	PRÁTICAS SUPERVISIONADAS EM SEMIOLOGIA E SEMIOTÉCNICA DE ENFERMAGEM II
	080
	

	(**)
	ATIVIDADES COMPLEMENTARES
	080
	

	Carga Horária / Total Anual
	960
	


4.ª SÉRIE 

	CÓDIGO
	DISCIPLINAS
	CHA
	MODALIDADE

DE OFERTA

	99-8950-02
	ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM EM OBSTETRÍCIA E NEONATAL
	80
	

	99-9156-03
	CUIDADO AO IDOSO NO PROCESSO SAÚDE DOENÇA/CLINICO 
	120
	

	99-9157-03
	CUIDADO NO CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO/PROCESSO SAÚDE-DOENÇA DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 
	120
	

	99-9158-02
	CUIDADO AO ADULTO NO PROCESSO SAÚDE DOENÇA/CLINICO 
	080
	

	99-9159-03
	CUIDADO A SAÚDE DA MULHER
	120
	

	99-9160-02
	ENFERMAGEM EM DOENÇAS TRANSMISSÍVEIS
	080
	Semipresencial

	99-9161-02
	ENFERMAGEM EM SAÚDE MENTAL E PSIQUIATRIA II
	080
	

	99-9162-02
	ENFERMAGEM NAS INTERCORRÊNCIAS CIRÚRGICAS E DE EMERGÊNCIAS
	   080
	

	99-9163-03
	TEORIAS, MODELOS E GESTÃO EM SAÚDE 
	120
	

	(**)
	ATIVIDADES COMPLEMENTARES
	080
	

	Carga Horária / Total Anual
	960
	


5.ª SÉRIE 

	CÓDIGO
	DISCIPLINAS
	CHA
	MODALIDADE

DE OFERTA

	99-9164-24
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM ENFERMAGEM HOSPITALAR 
	480
	

	99-9165-24
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM ENFERMAGEM EM SAÚDE PÚBLICA
	480
	

	99-9000-02
	TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO
	080
	

	Carga Horária / Total Anual
	1040
	


(***)     DISCIPLINAS EM REGIME DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR – DREC

	CÓDIGO
	DISCIPLINAS
	CHA
	MODALIDADE   
 DE OFERTA

	99-8959-01
	LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS – LIBRAS 
	040
	Optativa

	99-9345-01
	DIREITOS HUMANOS E CIDADANIA
	040
	Optativa

	99-9346-01
	ECOLOGIA E BIODIVERSIDADE
	040
	Optativa

	99-9349-01
	TECNOLOGIA E SOCIEDADE
	040
	Optativa

	99-9372-01
	DIVERSIDADES ETNICO - RACIAIS
	040
	Optativa


	R E S U M O
	HORAS
	HORAS/AULA

	CONTEÚDOS CURRICULARES
	       2.800
	        3.360

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO                                 
	  (**)  800
	            960

	ATIVIDADES COMPLEMENTARES                       
	  (**)   333
	            400

	TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO            
	   (**)   067
	             080

	CARGA HORÁRIA TOTAL                                   
	   (*)  4.000
	(***)   4.800


OBSERVAÇÕES:

(*)       
A carga horária total do curso, estabelecida em horas, é convertida em h/a de 50 minutos.

(**)
A(s) carga(s) horária(s) destinada(s) ao(s) Estágio(s) Supervisionado(s), à(s) Atividade(s) Complementar(es) e ao Trabalho de Curso será(ão) cumprida(s) fora do horário de aula previsto para o funcionamento do curso mediante regulamento próprio aprovado e divulgado pelo Colegiado do Curso.

(***)  A carga horária total do curso poderá ser acrescida por até 03 (três) disciplinas optativas cursadas como Disciplinas de Enriquecimento Curricular - DREC, inclusive a disciplina de Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS, atendendo as disposições do Decreto n.º 5.626, de 22 de dezembro de 2005, que determina em seu capítulo II a inclusão  de libras como disciplina curricular optativa para os Cursos de Graduação - Bacharelado. Os alunos poderão cursá-la nos cursos de Licenciatura da UNIPAR que já a oferecem.

7. DISTRIBUIÇÃO DAS DISCIPLINAS POR ÁREA DE FORMAÇÃO

	DEMOSTRATIVO DO CUMPRIMENTO DAS DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM


	CONTEÚDOS E ATIVIDADES FIXADOS NA RESOLUÇÃO CNE/CES 
n.º 3 de 07/11/2001
	CONTEÚDOS E ATIVIDADES PREVISTOS
	CARGA HORÁRIA 

	ÁREA TEMÁTICA I

	CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE
	Anatomia Humana
	160

	
	Bases Biológicas Aplicadas a Saúde
	120

	
	Bioquímica
	80

	
	Microbiologia e Imunologia Geral
	80

	
	Parasitologia Geral
	80

	
	Fisiologia e Biofísica
	120

	
	Processos Patológicos
	80

	
	Farmacologia geral
	120

	
	Introdução à Saúde Pública
	120

	           ÁREA TEMÁTICA II

	CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS
	Noções de Ciências Sociais
	80

	
	Psicologia Geral
	80

	
	Língua Portuguesa
	80

	
	Metodologia da Pesquisa
	80

	ÁREA TEMÁTICA III

	CIÊNCIAS DA ENFERMAGEM:  FUNDAMENTOS DE ENFERMAGEM
	Semiologia e  Semiotécnica de Enfermagem I
	120

	
	Introdução à Enfermagem
	120

	
	Biossegurança e Ações em Enfermagem
	120

	
	Semiologia e Semiotécnica de Enfermagem II
	120

	
	Enfermagem na Atenção Básica de Saúde I
	80

	
	Enfermagem em Doenças Transmissíveis
	80

	
	Metodologia da Assistência de Enfermagem
	80

	CIÊNCIAS DA ENFERMAGEM:  ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM
	Práticas Supervisionadas em Semiologia e Semiotécnica de Enfermagem I
	40

	
	Práticas Supervisionadas em Semiologia e Semiotécnica de Enfermagem II
	80

	
	Enfermagem em Saúde Mental e Psiquiatria I
	80

	
	Bioética e Legislação
	80

	
	Epidemiologia e Vigilância a Saúde
	80

	
	Enfermagem na Atenção Básica de Saúde II
	120

	
	Assistência de Enfermagem nas Intercorrências cirúrgicas e de Emergência
	80

	
	Enfermagem em Saúde Mental e Psiquiatria II
	80

	
	Cuidado ao Idoso no Processo Saúde Doença/Clínico
	120

	
	Cuidado no Crescimento e Desenvolvimento/Processo saúde Doença da Criança e do Adolescente
	120

	
	Cuidado ao Adulto no Processo Saúde Doença/Clínico
	80

	
	Cuidado à Saúde da Mulher
	120

	
	Assistência de Enfermagem em Obstetrícia e Neonatal
	80

	CIÊNCIAS DA ENFERMAGEM:  ADMINISTRAÇÃO DE ENFERMAGEM
	Teorias, Modelos e Gestão em Saúde
	80

	CIÊNCIAS DA ENFERMAGEM:  ENSINO DE ENFERMAGEM
	Ensino e Pesquisa em Enfermagem
	80

	           CONTEÚDOS DE FORMAÇÃO PRÁTICA E COMPLEMENTAR 

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO
	Estágio Supervisionado em Enfermagem Hospitalar
	480

	
	Estágio Supervisionado em Enfermagem em Saúde Pública
	480

	TRABALHO DE CURSO
	TRABALHO DE CURSO
	80

	ATIVIDADES COMPLEMENTARES
	VIDE ITEM REFERENTE ÀS ATIVIDADES COMPLEMENTARES
	400

	FORMAÇÃO LIVRE 


	DISCIPLINAS DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR - DREC

	
	LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS-LIBRAS
	  40 h/a

	
	DIREITOS HUMANOS E CIDADANIA
	  40 h/a

	
	ECOLOGIA E BIODIVERSIDADE
	  40 h/a

	
	TECNOLOGIA E SOCIEDADE
	  40 h/a

	
	DIVERSIDADES ETNICO - RACIAIS
	  40 h/a

	As disciplinas de formação livre possibilitam ampliar e enriquecer o conhecimento dos alunos. Tais disciplinas são ofertadas em Regime de Enriquecimento Curricular - DREC dentre aquelas não pertencentes ao seu currículo. Sendo a carga horária da disciplina variável de acordo com as opções de cada aluno.

	DURAÇÃO E INTEGRALIZAÇÃO
RESOLUÇÃO CNE/CES N.º 4 de 06/04/2009
	DURAÇÃO PLENA

	CARGA HORÁRIA MÍNIMA: 4.000 horas
	4.800 H/AULA

	INTEGRALIZAÇÃO MÍNIMA: 5 anos
	INTEGRALIZAÇÃO MÍNIMA: 5 ANOS LETIVOS

	
	INTEGRALIZAÇÃO MÁXIMA: 8 ANOS LETIVOS

	ESTÁGIO + ATIVIDADES COMPLEMENTARES

Já inclusos na carga horária do curso, não devem exceder a 30%.
	1.360 H/AULA = 28.33%

	A carga horária total do curso, estabelecida em horas, é convertida em h/a de 50 minutos.

	A carga horária total do curso poderá ser acrescida por até 03 (três) disciplinas optativas cursadas como Disciplinas de Enriquecimento Curricular - DREC, inclusive a disciplina de Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS, atendendo as disposições do Decreto n.º 5.626, de 22 de dezembro de 2005, que determina em seu capítulo II a inclusão de libras como disciplina curricular optativa para os Cursos de Graduação - Bacharelado. Os alunos poderão cursá-la nos cursos de Licenciatura da UNIPAR que já a oferecem e /ou quando da oferta através de Edital próprio da Diretoria Executiva de Gestão do Ensino Superior - DEGES nos meses de julho e janeiro de cada ano letivo.


	DISTRIBUIÇÃO DAS DISCIPLINAS E DAS CARGAS HORÁRIAS POR SÉRIE



	SÉRIES


	1.ª SÉRIE
	2.ª SÉRIE
	3.ª SÉRIE
	4.ª SÉRIE
	5.ª SÉRIE
	TOTAL

	N.º DE DISCIPLINAS

	7
	9
	10
	9
	3
	38

	C.H. DA SÉRIE

	800
	800
	880
	880
	1040
	4400

	C.H. DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES


	120
	120
	80
	80
	0
	400

	C.H. TOTAL SÉRIE  

	920
	920
	960
	960
	1040
	4800


8. QUADRO DE EQUIVALÊNCIA – MATRIZ 2012
	CURRÍCULO ATUAL (ano base 2012) 
	CURRÍCULO ANTERIOR (2010)

	Código
	DISCIPLINA(S)
	C/H
	Código
	DISCIPLINA(S)
	C/H

	
	        1.ª SÉRIE
	
	
	        1.ª SÉRIE
	

	7087
	LÍNGUA PORTUGUESA
	080
	7087
	LÍNGUA PORTUGUESA 
	080

	9115
	INTRODUÇÃO À SAÚDE PÚBLICA
	120
	9115
	INTRODUÇÃO À SAÚDE PÚBLICA
	120

	8840
	NOÇÕES DE CIÊNCIAS SOCIAIS
	080
	8840
	NOÇÕES DE CIÊNCIAS SOCIAIS
	160

	8846
	BASES BIOLÓGICAS APLICADAS À SAÚDE
	120
	8846
	BASES BIOLÓGICAS APLICADAS À SAÚDE
	120

	9116
	SEMIOLOGIA E SEMIOTÉCNICA DE ENFERMAGEM I
	120
	9116
	SEMIOLOGIA E SEMIOTÉCNICA DE ENFERMAGEM I
	120

	9117
	INTRODUÇAO À ENFERMAGEM
	120
	9117
	INTRODUÇÃO A ENFERMAGEM
	120

	8023
	ANATOMIA HUMANA
	160
	8023
	ANATOMIA HUMANA
	160

	(**)
	ATIVIDADES COMPLEMENTARES
	120
	-
	-
	-

	                          2.ª SÉRIE
	                          2.ª SÉRIE

	7196
	BIOQUÍMICA 
	080
	7196
	BIOQUÍMICA 
	080

	7574
	MICROBIOLOGIA E IMUNOLOGIA GERAL
	080
	7574
	MICROBIOLOGIA E IMUNOLOGIA GERAL
	080

	7577
	PARASITOLOGIA GERAL 
	080
	7577
	PARASITOLOGIA GERAL 
	080

	8783
	FISIOLOGIA E BIOFÍSICA
	080
	8783
	FISIOLOGIA E BIOFÍSICA
	120

	7584
	PROCESSOS PATOLÓGICOS
	080
	7584
	PROCESSOS PATOLÓGICOS 
	080

	9118
	BIOSSEGURANÇA E AÇÕES EM ENFERMAGEM
	120
	9118
	BIOSSEGURANÇA E AÇÕES EM ENFERMAGEM
	120

	9119
	SEMIOLOGIA E SEMIOTÉCNICA DE ENFERMAGEM II
	080
	9119
	SEMIOLOGIA E SEMIOTÉCNICA DE ENFERMAGEM II
	120

	9147
	ENFERMAGEM NA ATENÇÃO BÁSICA DE SAÚDE I
	080
	9147
	ENFERMAGEM NA ATENÇÃO BASICA DE SAUDE I
	080

	9148
	PRÁTICAS SUPERVISIONADAS EM SEMIOLOGIA E SEMIOTÉCNICA DE ENFERMAGEM I
	040
	9148
	PRATICAS SUPERVISIONADA EM SEMIOLOGIA E 
SEMIOTECNICA DE ENFERMAGEM  I
	040

	(**)
	ATIVIDADES COMPLEMENTARES
	120
	-
	-
	-


QUADRO DE EQUIVALÊNCIA (continuação)
	CURRÍCULO ATUAL (ano base 2012)
	CURRÍCULO ANTERIOR (2010)

	Código
	DISCIPLINA(S)
	C/H
	Código
	DISCIPLINA(S)
	C/H

	
	3.ª SÉRIE
	
	
	        3.ª SÉRIE
	

	7361
	PSICOLOGIA GERAL 
	080
	7361
	PSICOLOGIA GERAL
	080

	8833
	METODOLOGIA DA PESQUISA 
	080
	8833
	METODOLOGIA DE PESQUISA
	080

	8854
	BIOÉTICA E LEGISLAÇÃO 
	080
	8854
	BIOETICA E LEGISLAÇÃO
	080

	9149
	METODOLOGIA DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM
	080
	9149
	METODOLOGIA DE ASSISTENCIA DE ENFERMAGEM
	080

	9150
	FARMACOLOGIA GERAL 
	120
	9150
	FARMACOLOGIA GERAL
	120

	9151
	EPIDEMIOLOGIA E VIGILÂNCIA A SAÚDE
	080
	9151
	EPIDIMIOLOGIA E VIGILANCIA À SAUDE
	080

	9152
	ENFERMAGEM NA ATENÇÃO BÁSICA DE SAÚDE II
	080
	9152
	ENFERMAGEM NA ATENÇÃO BASICA DE SAUDE II
	080

	9153
	ENFERMAGEM EM SAUDE MENTAL E PSIQUIATRIA I
	080
	9153
	ENFERMAGEM EM SAUDE MENTAL E PSIQUIATRIA I
	080

	9154
	ENSINO E PESQUISA EM ENFERMAGEM
	080
	9154
	ENSINO E PESQUISA EM ENFERMAGEM
	080

	9155
	PRÁTICAS SUPERVISIONADAS EM SEMIOLOGIA E SEMIOTÉCNICA DE ENFERMAGEM II
	080
	9155
	PRATICAS SUPERVISIONADAS EM SEMIOLOGIA E SEMIOTECNICA DE ENFERMAGEM II
	080

	(**)
	ATIVIDADES COMPLEMENTARES
	080
	-
	-
	-

	4.ª SÉRIE
	4.ª SÉRIE

	8950
	ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM EM OBSTETRÍCIA E NEONATAL
	080
	8950
	ASSISTENCIA DE ENFERMAGEM EM OBSTETRICIA E NEONATAL
	080

	9156
	CUIDADOAO IDOSO NO PROCESSO SAÚDE DOENÇA/CLINICO 
	120
	9156 
	CUIDADO AO IDOSO NO PROCESSO SAUDE DOENÇA/CLINICO
	120

	9157
	CUIDADO NO CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO/PROCESSO SAÚDE-DOENÇA DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 
	120
	9157
	CUIDADO NO CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO / PROCESSO SAUDE – DOENÇA DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE
	120

	9158
	CUIDADO AO ADULTO NO PROCESSO SAÚDE DOENÇA/CLINICO 
	080
	9158
	CUIDADO AO ADULTO NO PROCESSO SAUDE DOENÇA/CLINICO
	080

	9159
	CUIDADO A SAÚDE DA MULHER
	120
	9159
	CUIDADO A SAUDE DA MULHER
	120

	9160
	ENFERMAGEM EM DOENÇAS TRANSMISSÍVEIS
	080
	9160
	ENFERMAGEM EM DOENÇAS TRANSMISSIVEIS
	080

	9161
	ENFERMAGEM EM SAÚDE MENTAL E PSIQUIATRIA II
	080
	9161
	ENFERMAGEM EM SAUDE MENTAL E PSIQUIATRA II
	080

	9162
	ENFERMAGEM NAS INTERCORRÊNCIAS CIRÚRGICAS E DE EMERGÊNCIAS
	   080
	9162
	ENFERMAGEM NAS INTERCORRENCIAS CIRURGICAS E DE EMERGENCIAS
	   080

	9163
	TEORIAS, MODELOS E GESTÃO EM SAÚDE 
	120
	9163
	TEORIAS, MODELOS E GESTÃO EM SAUDE
	  120

	(**)
	ATIVIDADES COMPLEMENTARES
	080
	-
	-
	-

	5.ª SÉRIE
	5.ª SÉRIE

	9164
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM ENFERMAGEM HOSPITALAR 
	480
	9164
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM ENFERMAGEM HOSPITALAR 
	480

	9165
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM ENFERMAGEM EM SAÚDE PUBLICA
	480
	9165
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM ENFERMAGEM EM SAÚDE PUBLICA
	480

	9000
	TRABALHO DE CONCLUSÃO DO CURSO
	080
	9000
	TRABALHO DE CONCLUSÃO DO CURSO
	080


8.
EMENTÁRIO E BIBLIOGRAFIA DAS DISCIPLINAS

O Colegiado do Curso de Bacharelado em Enfermagem, sob a Coordenação do NDE, tendo como base a Matriz Curricular do curso, elabora os Planos de Ensino das disciplinas com as respectivas Ementas e Bibliografias, com a finalidade de atender as necessidades das práticas pedagógicas do curso, procurando dar maior abrangência as múltiplas dimensões dos campos disciplinares, referenciando suas particularidades e levando-se em conta o perfil do egresso.

A quantidade de volumes e exemplares de livros no acervo da biblioteca atende ao número de alunos matriculados e quanto à Bibliografia (básica e complementar) específica exigida para as disciplinas sempre atende a proposta pedagógica adotada para o curso. O acervo de livros é atualizado e expandido visando sempre atender aos programas das disciplinas, em excelente estado de conservação, apresenta-se em quantidade suficiente, na proporção estabelecida pelo Instrumento de Avaliação do MEC/INEP para o Curso de Bacharelado em Enfermagem. 

Os Planos de Ensino das disciplinas com os Ementários e as Bibliografias indicadas, aprovados pelo Colegiado de Curso e homologados pelas respectivas Diretorias de Instituto Superior em reunião com o Coordenador do Núcleo de Curso e Presidente dos NDE, constam no Anexo do PPC. 

Segue o Ementário das Disciplinas, de acordo com os anos letivos e cargas horárias, estabelecidas na Matriz Curricular 2012.

1.ª Série
	Disciplina: Língua Portuguesa

	Carga Horária: 80h/a 

	Ementa:

	Estudo da estrutura e da tipologia de textos. Produção de textos técnicos e científicos. Análise da estrutura linguística.


	Disciplina: Anatomia Humana

	Carga Horária: 160h/a 

	Ementa:

	Estudo morfológico dos órgãos e sistemas que constituem o organismo humano, com ênfase para os aspectos que se relacionam com a prática da enfermagem.


	Disciplina: Noções de Ciências Sociais

	Carga Horária: 80h/a 

	Ementa:

	O surgimento das ciências sociais, percurso histórico, desenvolvimento, conceitos básicos e contribuição para com a reflexão e compreensão do coletivo, com vistas à transformação social.


	Disciplina: Bases Biológicas Aplicadas à Saúde

	Carga Horária: 120h/a

	Ementa:

	Estudo da morfologia e fisiologia celular; estudo do desenvolvimento ontogenético humano e dos tecidos animais. Estudo do material genético, sua transmissão, expressão e alterações relacionadas a patologias humanas herdadas e metodologia de prevenção destas doenças.


	Disciplina: Introdução a Saúde Pública

	Carga Horária: 120h/a

	Ementa:

	Conceituar Saúde Pública, Saúde Coletiva e Saúde da Comunidade e o processo saúde doença, apresentando a evolução histórica das políticas de saúde vigente, bem como os programas de saúde, articulados com as práticas educativas e as ações de enfermagem. História natural das doenças. Fatores ambientais e sua relação com o homem. Saneamento básico, água, lixo, esgoto e saneamento do meio.


	Disciplina: Semiologia e Semiotécnica de Enfermagem I 

	Carga Horária: 120h/a 

	Ementa:

	Situar o ser humano enquanto sujeito e objeto do cuidado; identificar, conhecer e utilizar recursos fundamentais para interagir e assistir o ser humano; noções de aplicação dos instrumentos em semiologia e semiotécnica; tipos de registro em prontuário.


	Disciplina: Introdução a Enfermagem

	Carga Horária: 120h/a 

	Ementa:

	Histórico, Filosofia, Perfil do graduando, objetivo e estrutura do curso de graduação em enfermagem da UNIPAR. Noções sobre organização Profissional e papel do enfermeiro. Noções sobre órgãos de classe. Principais áreas de atuação do Enfermeiro Assistencial. Noções sobre realidade atual e perspectiva da enfermagem no Paraná e no Brasil. Realidade da enfermagem em outros países.


2.ª Série

	Disciplina: Bioquímica

	Carga Horária: 80h/a 

	Ementa:    

	Estudo das biomoléculas e do metabolismo de células eucarióticas; erros do metabolismo.


	Disciplina: Microbiologia e Imunologia Geral

	Carga Horária: 80h/a 

	Ementa:    

	Características gerais das bactérias, vírus e fungos; interação dos conhecimentos básicos de microbiologia com os mecanismos e fatores da resposta imune.


	Disciplina: Parasitologia Geral

	Carga Horária: 80h/a 

	Ementa:

	Protozoários, helmintos e artrópodes de interesse na saúde: morfologia, biologia, patologia, sintomatologia, diagnóstico, tratamento, epidemiologia e profilaxia.


	Disciplina: Processos Patológicos

	Carga Horária: 80h/a 

	Ementa:

	Estudo dos fenômenos patológicos gerais, suas causas, desenvolvimento, modificações morfofisiológicas, químicas, físicas e funcionais que eles determinam nas células e órgãos.


	Disciplina: Fisiologia e Biofísica

	Carga Horária: 120h/a 

	Ementa:

	Biofísica de membranas. Bioeletrogênese. Biofísica da circulação sanguínea e contração muscular. Biofísica da transmissão sináptica. Sangue e líquidos corporais.  Princípios e mecanismos que regem os sistemas: nervoso, endócrino, reprodutor, cardiovascular, respiratório, renal e digestório. Integração destes sistemas na homeostasia. 


	Disciplina: Biossegurança e Ações em Enfermagem 

	Carga Horária: 120h/a 

	Ementa:

	Estudo da prática de biossegurança e prevenção de infecções abordando tópicos referentes a isolamentos e medidas de proteção à saúde, risco de exposição dos profissionais de saúde ao material biológico; infecção hospitalar e doenças ocupacionais em serviços de saúde.


	Disciplina: Semiologia e Semiotécnica de Enfermagem II

	Carga Horária: 120h/a 

	Ementa:

	Coleta de dados do histórico de enfermagem e exame físico. Utilização de técnicas de entrevista clínica, exame físico: inspeção, palpação, percussão e ausculta. Compreensão crítica dos dados agrupados para seleção, apoio no levantamento dos problemas, elaboração do diagnóstico e prescrição de enfermagem.


	Disciplina: Enfermagem na Atenção Básica de Saúde I

	Carga Horária: 80h/a 

	Ementa: 

	Estratégia de saúde da família; Evolução histórica e o ciclo familiar; Território da Unidade de Saúde da Família; Perfil da comunidade. Integralidade; Intersetorialidade; Interdisciplinariedade. Territorialização; Mapa inteligente. Trabalho em Equipe.


	Disciplina: Práticas Supervisionadas em Semiologia e Semiotécnica de Enfermagem I

	Carga Horária: 40h/a 

	Ementa: 

	Realização de atividades para a fixação das técnicas aprendidas, demonstrando competências do enfermeiro na avaliação de saúde do cliente, bem como a identificação das necessidades humanas básicas.


3.ª Série
	Disciplina: Psicologia Geral

	Carga Horária: 80h/a 

	Ementa:

	Conhecimentos gerais da psicologia e do seu desenvolvimento. Aspectos psicológicos da relação enfermeiro-paciente.


	Disciplina: Metodologia da Pesquisa

	Carga Horária: 80h/a

	Ementa:

	Leitura. Análise de textos. Tipos de pesquisa. Métodos científicos: métodos de abordagem e métodos de procedimento. Técnica de pesquisa. Fases de pesquisa. Trabalhos científicos - Relatório.


	Disciplina: Bioética e Legislação

	Carga Horária: 80h/a 

	Ementa:

	O conceito de ética, moral e bioética. O ser humano e os seus direitos na condição de indivíduo sadio e/ou doente. O norteamento legal do profissional enfermeiro. As diversas situações que exigirão criticidade, reflexão e por vezes tomada de decisão.


	Disciplina: Metodologia da Assistência de Enfermagem

	Carga Horária: 80h/a 

	Ementa:

	Processo de Enfermagem na prática assistencial como ferramenta do cuidado. Teorias de Enfermagem com ênfase no processo de enfermagem. Sistema de Classificação em enfermagem. Raciocínio lógico. CIPESC.


	Disciplina: Farmacologia Geral

	Carga Horária: 80h/a

	Ementa:

	Estudo da ação de drogas sobre sistemas vivos e/ou fármacos sobre as funções orgânicas com vistas e compreensão de suas aplicações terapêuticas e de seus efeitos adversos ou tóxicos.


	Disciplina: Epidemiologia e Vigilância a Saúde

	Carga Horária: 80h/a 

	Ementa:

	Vigilância em Saúde. Sistemas de Informações em Saúde. Coeficientes em Saúde. ANVISA. Perfil epidemiológico. Risco e vulnerabilidade.


	Disciplina: Enfermagem na Atenção Básica de Saúde II

	Carga Horária: 120h/a  

	Ementa:

	Doença Imunopreviníveis; Programa Nacional de Imunização; Sistematização da Assistência de Enfermagem em Saúde Coletiva – CIPESC. Vacinas especiais, imunoglobulinas e soros.


	Disciplina: Enfermagem em Saúde Mental e Psiquiatria I

	Carga Horária: 80h/a

	Ementa:

	Enfermagem em saúde mental e psiquiátrica. Conceito de saúde mental e doença mental. Evolução histórica da psiquiatria. Abordagens teóricas e correntes psiquiátricas e tratamentos dos distúrbios mentais. Comunicação em enfermagem em saúde mental e psiquiatria. Abordagens terapêuticas no cuidado de enfermagem em saúde mental e psiquiátrica. Cuidado de enfermagem psiquiátrica domiciliar.


	Disciplina: Ensino e Pesquisa em Enfermagem

	Carga Horária: 80h/a 

	Ementa:

	Os pressupostos teóricos-metodológicos da didática. Didática: Teoria X Prática. Análise crítica do contexto educacional, programas de educação em saúde escolar, alternativas metodológicas no processo ensino-aprendizagem.  Pesquisa Quantitativa e Qualitativa em enfermagem.


	Disciplina: Práticas Supervisionadas em Semiologia e Semiotécnica de Enfermagem II

	Carga Horária: 80h/a

	Ementa:

	Realização de atividades para fixação das técnicas aprendidas, demonstrando competências do Enfermeiro na avaliação de saúde do cliente. Aplicação do Processo de Enfermagem (SAE).


4.ª Série 
	Disciplina: Assistência de Enfermagem em Obstetrícia e Neonatal

	Carga Horária: 80h/a

	Ementa: 

	Estudar os fenômenos da reprodução na mulher. Prestar cuidados globais no ciclo gravídico-puerperal, ditando as regras de sua assistência em circunstâncias normais ou anômalas. Prestar cuidados globais ao recém-nascido. Acompanhar desde a concepção até o final do puerpério e do período neonatal.


	Disciplina: Cuidado ao Idoso no Processo Saúde Doença/Clínico

	Carga Horária: 80h/a 

	Ementa:

	Fundamentação teórica da Epidemiologia do envelhecimento. Políticas públicas de  relevância para a pessoa idosa. Alterações fisiológicas. Avaliação multidimensional rápida à pessoa idosa/consulta de enfermagem, bem como atribuição dos profissionais da Atenção Básica. Necessidades biopsicossociais. Assistência de enfermagem. Planejamento da assistência e patologias mais comuns aos idosos. Independência do idoso.


	Disciplina: Cuidado no Crescimento e Desenvolvimento no Processo Saúde-Doença da Criança e do Adolescente

	Carga Horária: 120h/a 

	Ementa:

	Crescimento e desenvolvimento da criança. Fundamentação teórica e assistência de enfermagem às crianças portadoras de doenças comuns na infância. Ações de Puericultura na enfermagem pediátrica. Necessidades bio-psico-social da criança por faixa etária. Segurança do paciente em unidade pediátrica. Admissão da criança no hospital. Exame físico e relacionamento com as patologias específicas. Assistência e ações de enfermagem de rotina em hospitais, incluindo os períodos pré, trans e pós-operatório em pediatria.


	Disciplina: Cuidado ao Adulto no Processo Saúde Doença/Clínico

	Carga Horária: 80h/a 

	Ementa:

	Fundamentação teórica a assistência de enfermagem aos homens portadores de doenças na fase adulta. Necessidades biopsicossocial. Admissão hospitalar. Exame físico e o relacionamento com as patologias específicas. Assistência de enfermagem. Planejamento da assistência e patologias mais comuns, bem como tratamento cuidados de enfermagem.


	Disciplina: Cuidado a Saúde da Mulher

	Carga Horária: 120h/a 

	Ementa:

	A mulher na sociedade e seu direito à saúde. Necessidades biopsico-social da adolescente, e da mulher adulta.  Assistência de Enfermagem quanto: Ciclo evolutivo da mulher, puberdade, adolescência, fase reprodutiva e climatério/menopausa. Anamenese e exame físico da mulher e seu relacionamento com as patologias específicas. Exame de mamas e coleta de exame preventivo do Câncer cérvico uterino Doenças da mama, da vulva, do colo uterino. Planejamento familiar, métodos contraceptivos.


	Disciplina: Enfermagem em Doenças Transmissíveis

	Carga Horária: 80h/a 

	Ementa:

	Instrumentalizar os alunos quanto a descrição/aspectos epidemiológicos; agente etiológico; reservatório; modo de transmissão; período de transmissão; período de incubação; transmissibilidade; suscetibilidade; imunidade; características epidemiológica; diagnóstico; tratamento; isolamento, desinfecção e medidas de controle e prevenção das doenças transmissíveis, e doenças sexualmente transmissíveis.


	Disciplina: Enfermagem em Saúde Mental e Psiquiatria II

	Carga Horária: 80h/a 

	Ementa:

	Transtornos mentais. Transtornos do humor. Transtornos orgânicos. Transtornos da ansiedade. Transtornos alimentares. Transtornos da personalidade. Transtornos decorrentes do uso de substâncias psicoativas. Emergências psiquiátricas. Comportamento suicida. Família do indivíduo com transtorno mental.


	Disciplina: Enfermagem nas Intercorrências Cirúrgicas e de Emergências

	Carga Horária: 120h/a 

	Ementa:

	Estrutura organizacional do Centro Cirúrgico, Central de material e Emergências. Papel do enfermeiro, funções e competências das equipes dentro das unidades.  Processo de enfermagem – Sistematização da assistência ao paciente cirúrgico e crítico.


	Disciplina: Teorias, Modelos e Gestão em Saúde

	Carga Horária: 120h/a 

	Ementa:

	Teoria e funções da administração em enfermagem; bases filosóficas-políticas dos serviços de enfermagem; processo decisório e liderança; qualidade e auditoria em saúde; gestão de pessoas. 


5.ª Série

	Disciplina: Trabalho de Conclusão de Curso

	Carga Horária: 80h/a 

	Ementa:

	Acompanhamento metodológico na construção e elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso contemplando o aprofundamento de conhecimentos científicos de interesse do Curso com intuído de estimular a produção científica na área de Enfermagem e afins.


	Disciplina: Estágio Supervisionado em Enfermagem Hospitalar


	Carga Horária: 480h/a 

	Ementa:

	Inserção do acadêmico de enfermagem no campo de trabalho; Aplicação dos princípios científicos na assistência de enfermagem nos diferentes ciclos de vida; Atribuições do profissional nos diversos setores da assistência e gerenciamento dos serviços de enfermagem hospitalar; Planejamento e avaliação da assistência de enfermagem no atendimento aos pacientes hospitalizados, utilizando como método de trabalho o SAE (Sistematização da Assistência de Enfermagem).


	Disciplina: Estágio Supervisionado de Enfermagem em Saúde Pública

	Carga Horária: 480h/a 

	Ementa:

	Conceituar Saúde Pública e Saúde Coletiva definindo o papel do enfermeiro. Compreender a evolução histórica da organização da sociedade e as políticas de saúde no Brasil, enfocando os princípios e diretrizes do SUS. Reconhecer a saúde como direito e planejar  ações  preventivas  prioritariamente,  atuando  também  na  recuperação  da  saúde. Desenvolver  raciocínio  crítico  e  científico  na  avaliação  das  condições  de  saúde  da coletividade,  servindo como base para o planejamento de ações  em  saúde, atuando com rigor técnico, científico, ético e legal.


DISCIPLINAS EM REGIME DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR - DREC

	Disciplina: Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS

	Carga Horária Total: 40 h/a

	Ementa

	Língua brasileira de sinais - LIBRAS – a língua da modalidade visual e gestual da comunidade surda. Abrangência visual baseada em regras gramaticais da língua de sinais e da cultura surda. 


	Disciplina: Direitos Humanos e Cidadania

	Carga Horária Total: 40 h/a

	Ementa

	O direito da maioria e o direito das minorias; direitos coletivos e direitos individuais; discriminação racial; direitos sexuais e reprodutivos; a discriminação com base no gênero; direitos dos povos indígenas.

A Constituição brasileira de 1988 e os tratados internacionais de proteção dos direitos humanos. O sistema internacional de proteção dos direitos humanos e a redefinição da cidadania no Brasil.


	Disciplina: Diversidades Étnico-Raciais

	Carga Horária Total: 40 h/a

	Ementa

	O conceito de cultura. Cultura e diversidade. Etnocentrismo. Preconceito. Racismo. Relações étnico-raciais. Aspectos da cultura afro-brasileira e indígena. Características da sociedade multirracial brasileira. Desigualdades raciais e Educação Étnico-racial.


	Disciplina: Ecologia e Biodiversidade

	Carga Horária Total: 40 h/a

	Ementa

	Estudo das condições e fatores ambientais limitantes. Estrutura, organização e dinâmica de populações, comunidades e ecossistemas. Adaptações e relações. Efeitos da tecnologia sobre o equilíbrio ecológico. Preservação, conservação e manejo da biodiversidade.


	Disciplina: Tecnologia e Sociedade

	Carga Horária Total: 40 h/a

	Ementa

	Tecnologia e Sociedade. Inclusão e exclusão digital. Transição da Informação. Cenários e Tecnologias da Informação. Revolução do conhecimento. Perspectivas das tecnologias da informação. Direito Digital. Software Livre. Estudo de caso e apresentação de seminário.


Coordenador (a) do Curso

